
 





A inauguração das novas instalações da Faculdade de 
Letras da Universidade do Porto é um bom motivo para 
reflectirmos sobre a Biblioteca que temos, assim como sobre 
os novos desafios que se lhe colocam com as novas 
tecnologias da informação. 

As actuais instalações da Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto respondem a um velho anseio dos seus 
diversos utentes e, não obstante algumas limitações, 
representam, sem qualquer margem para dúvidas, uma nova 
fase desta Faculdade, com melhores condições físicas e a 
busca de equipamentos e instrumentos mais adaptados à 
docência e à investigação científica. 

É indiscutível que o progresso científico quer dos 
alunos quer dos professores está intimamente relacionado 
com a informação bibliográfica de que se dispõe. 

A Biblioteca desta Faculdade conta já com mais de 
duzentos mil volumes distribuídos pelo seu espaço central e 
pelos diversos Institutos. 

Nestes duzentos mil volumes insere-se bibliografia 
recente, nacional e estrangeira, que procura satisfazer as 
necessidades de investigação dos docentes, assim como 
apoiar os quatro mil e quinhentos alunos de licenciatura e 
mestrado. É depositária ainda do Fundo da Primitiva 
Faculdade de Letras, da Biblioteca Ferreira de Almeida e de 
ofertas mais recentes como a Biblioteca de Pedro Veiga e as 
colecções dos Jornais 'O Século' e 'Comércio do Porto'. 

As diferentes revistas que a Faculdade possui, para 
além de constituirem uma forma de divulgação dos trabalhos 
de investigação, têm permitido o enriquecimento do espólio 
da nossa Biblioteca através do sistema de permutas. De facto, 

 



a Biblioteca e os Institutos recebem cerca de 500 títulos por este sistema. É, 
ainda, assinante de mais de 270 publicações periódicas de várias partes do 
mundo, de indiscutível nível científico. 

A actual política de gestão da Biblioteca segue duas orientações 
fundamentais: adquirir as edições mais modernas para permitir, sem 
desfasamento temporal, acompanhar a evolução científica fundamental para 
uma maior qualidade de ensino; adaptar a organização da Biblioteca às 
novas tecnologias. Actualmente, já é possível fazer intercâmbio de livros entre 
várias bibliotecas, quer nacionais quer estrangeiras. Mas, no futuro, esse 
intercâmbio intensificar-se-á e assumirá novos contornos. Assim, no início do 
próximo ano, será já possível fazer consulta a catálogos existentes em cerca de 
500 Bibliotecas Universitárias de todo o mundo, através não só da Internet 
bem como de um sistema informático próprio, neste momento em processo 
de Concurso Internacional. 

Novos desafios continuamente se colocam e que importa vencer. Um 
dos próximos passos a ser dado poderá ser o de apoiar a edição das revistas da 
Faculdade e outras publicações em Cd-Rom que está já numa fase de avaliação 
das suas vantagens. 

António de Sousa Pedrosa  

 
 


